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Recentemente, li um comentário que sugeria pular 2020 completamente. Esta nova década não começou 
bem; se somente pudéssemos pular diretamente para 2021. No meio do impacto avassalador da pandemia da 
COVID-19 na saúde pública e na economia, ressoa a mensagem de que “isto também vai passar”.  

As ações dos EUA, que servem de orientação para a economia global, ultrapassaram os máximos históricos 
de volatilidade. O VIX®, conhecido também como o “medidor do medo”, não tinha atingido estes máximos 
desde a crise financeira global em 2008. Quanto maior for a incerteza, maiores serão os preços das opções 
utilizadas para calcular o VIX. A queda abrupta dos preços do petróleo após uma guerra de preços entre a 
Rússia e a Arábia Saudita ameaçou com um colapso do setor energético, aumentando a incerteza nos EUA e 
no mundo. O desemprego nos EUA continuou subindo: nas últimas duas semanas do trimestre, quase 10 
milhões de americanos solicitaram o subsídio de desemprego após o encerramento de milhares de empresas. 
Espera-se que este número seja apenas um sinal de mais perdas de emprego e que os pedidos de subsídio 
de desemprego dupliquem nas próximas semanas. Muitas das empresas impactadas estão nas indústrias de 
viagens, entretenimento, restaurantes, varejo e imóveis.  

E na América Latina? Como um tsunami que começou na Ásia e depois devastou a Europa, a COVID-19 e os 
seus efeitos estão agora inundando as Américas. Apesar do encerramento das fronteiras e das quarentenas, 
a pandemia continua a varrer o continente. Os governos começaram a instituir políticas para minimizar o 
impacto na saúde pública e na economia. À semelhança dos EUA, que aprovaram um pacote de estímulo de 
2 bilhões de dólares para ajudar a mitigar os efeitos da pandemia, o Brasil aprovou cerca de 30 mil milhões 
de dólares. O Peru está também avaliando um pacote semelhante. No Chile, o Presidente aprovou um pacote 
de 12 mil milhões de dólares. Na Argentina, o Banco Mundial vai emprestar 300 milhões de dólares em 
fundos de emergência. A Colômbia e o México ainda não anunciaram quaisquer medidas económicas 
importantes. A pergunta que muitos fazem é: tudo isto será suficiente? No meio da incerteza, a resposta 
dependerá da rapidez com que a pandemia recue e a vida volte à normalidade.  

De acordo com os analistas de classificações de risco da S&P Global, se espera que a pandemia empurre a 
América Latina para uma recessão em 2020, o que significaria o crescimento mais fraco para a região desde 
a crise global de 2008. Prevêem também uma contração do PIB de 1,3% em 2020, antes de recuperar para 
uma taxa de crescimento de 2,7% em 2021. Por último, a duração da recessão (embora potencialmente pior 
em alguns países) poderia ser muito mais curta: estão previstos apenas dois trimestres em comparação com 
os seis trimestres da crise de 2008.1  

 

1 Elijah Oliveros-Rosen, For Latin America, The Path To Economic Recovery From COVID-19 Remains Uncertain, 31 de março de 2020. 
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Os mercados da América Latina tiveram um desempenho inferior ao dos mercados globais durante o primeiro 
trimestre. Todos os ganhos dos anos anteriores foram completamente eliminados. A S&P Latin America 40 
teve o pior trimestre do ano, fechando em -46% em termos de dólares. Em comparação, o S&P 500®, que 
também teve o seu pior trimestre desde 2008, recuou 20%.  

Nenhum setor económico foi poupado no rápido colapso e empresas de indústrias importantes como energia, 
mineração e finanças foram duramente atingidas. A queda média dos preços das ações para membros do 
S&P América Latina 40 foi de aproximadamente -45% no trimestre. O setor de Energia do S&P Latin America 
BMI teve o pior desempenho entre os 11 setores do GICS (-61%). O setor de Assistência Médica teve um 
trimestre difícil (-45%), mas graças ao seu forte desempenho passado, apresentou perdas muito menores nos 
períodos de médio prazo.  

Analisando os mercados individuais em termos de moeda local, o S&P MERVAL da Argentina recuou 41,5% 
no trimestre. Se seguriam o Brasil e a Colômbia com retornos respectivos de -36% e -32%, conforme medido 
pelo S&P Brazil BMI e o S&P Colombia Select Index.  

Num mar de números vermelhos durante o trimestre, alguns índices mexicanos conseguiram ficar em território 
positivo. O S&P/BMV IPC Inverse Daily Index, que procura acompanhar o desempenho inverso (reposto 
diariamente) do S&P/BMV IPC, ganhou 23%. Os três índices seguintes também se deram bem: o S&P/BMV 
MXN-USD (26%), o S&P/BMV China SX20 (9,4%) e o S&P/BMV Ingenius Index (9,4%). Estes dois últimos 
buscam medir a negociação de ações internacionais na Bolsa Mexicana de Valores e o seu forte desempenho 
é impulsionado em grande parte pela depreciação de quase 20% do peso mexicano em relação ao dólar 
americano no primeiro trimestre.  

O primeiro trimestre já acabou e o segundo trimestre tem um aspecto sombrio. Esforços abrangentes já estão 
sendo levados a cabo para ajudar os cidadãos e apoiar as nossas economias. Só podemos esperar o melhor 
enquanto continuamos avançando com cautela.  

O último trimestre de 2018 foi particularmente tenebroso para a maioria dos mercados globais. Neste período, 
o S&P 500® recuou quase 14%. O S&P Europe 350® e o S&P/TOPIX 150, índice que procura medir o 
desempenho de empresas “blue chip” do Japão, perderam 13% e 15%, respectivamente. Isto fez com que os 
retornos globais caíssem aproximadamente 13% durante o trimestre, como foi refletido pelo S&P Global 1200, 
que procura medir as 1.200 ações mais importantes do mundo. 

Apesar do pessimismo e fatalidade no último trimestre de 2018, a América Latina teve um bom desempenho 
em comparação com outras regiões. O S&P Latin America BMI, que procura medir o desempenho de 
empresas no Brasil, Chile, Colômbia, México e Peru, gerou retornos de 1,2% em dólares (USD), enquanto o 
amplamente utilizado S&P Latin America 40 se manteve estável em -0,1%. Durante todo o ano, o S&P Latin 
America 40, que recuou 6%, não teve resultados tão positivos quanto o S&P 500, que teve retornos de -4%. 
Contudo, o índice teve uma boa performance em comparação com o S&P Europe 350 e o S&P/TOPIX 150, 
que perderam 14% e 13%, respectivamente. 

Para mais detalhes sobre o desempenho dos benchmarks latino-americanos no primeiro trimestre de 2020, 
confira: Índices de Renda Variável da América Latina: Análise Quantitativa 1° Trimestre de 2020. 

 

Leia mais em indexologyblog.com 
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